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APRESENTAÇÃO
Do seu surgimento ao desenvolvimento
por Hilda Lopes Pontes, Lilih Curi e Moara Rocha

Em 2017, as realizadoras Moara Rocha e Hilda Lopes Pontes, decidiram fazer uma lista 
com todas as mulheres baianas do audiovisual. Percebendo o número expressivo, as 
duas se uniram à também realizadora Lilih Curi - que, à época, estava fazendo uma pes-
quisa de curtas que tratavam de temáticas femininas e pensava em exibir o mesmo para 
um grupo de realizadoras e/ou cineclube - para criar um espaço de exibição de filmes 
dirigidos e protagonizados por mulheres na cidade de Salvador. Nasceu, então, a Mostra 
Lugar de Mulher é no Cinema, após fecharmos uma pauta de exibição na DIMAS/FUN-
CEB - Diretoria de Audiovisual da Fundação Cultural do Estado da Bahia .

Sempre guiadas pela busca por visibilidade, sororidade e pelo olhar interseccional, elas 
traçaram desde o princípio o ensejo de tornar pública obras e profissionais envolvidas 
que traduzissem a diversidade do universo feminino: de mulheres negras, brancas, LGBT-
QA+, PCDs, indígenas, dentre outras tantas. As idealizadoras da Mostra acreditam que não 
há uma visão de mundo específica e limitante, e sim, vivências particulares que nos fazem 
tão diferentes uma das outras, múltiplas e capazes de construir narrativas que merecem 
destaque e espaço de exibição.

O evento teve o seu primeiro local de exibição na Sala Walter da Silveira, onde foram exi-
bidos 50 curtas e o longa documentário Um Casamento (2016), dirigido pela homenagea-
da da edição, Mônica Simões. A equipe e o público foram ali tocados pela potência da 
união de mulheres, abrindo o espaço para reflexão e debate sobre a produção audiovisu-
al feminina no Brasil e, em especial, na Bahia. Em 2017, também foram criadas parcerias 
fundamentais para a continuidade do projeto que ainda hoje - na pré-produção da 4ª 
edição - fazem parte do evento e viabilizam o seu desenvolvimento. É importante citar 
especialmente a parceria da  Dimas-Funceb, Gedem-MP, Goethe Institut - Salvador, 
Ohana Estampas e SindSaúde. 

A partir dessa experiência de quatro anos de resistência, entre 2017 e 2020, até então sem 
apoio financeiro, temos o testemunho de união e força das  mulheres para seguir o cami-
nho de visibilizar o cinema feito por elas. 

A 2ª edição, de 2018, trouxe a atriz e cineasta Helena Ignez, como homenageada, e a exi-
bição do seu longa-metragem A Moça do Calendário (2017). Nesta edição, os números de 
filmes exibidos cresceram e chegaram a 83 curtas selecionados e exibidos. A Mostra se 
tornou, então, competitiva, premiando nove curtas, e outras duas novas mostras foram 
criadas: a Mostra Encontro – Somos Todas Uma, que estabeleceu uma parceria entre 
outros festivais da Bahia e do Brasil, idealizada por Lilih Curi, a partir de uma vivência 
como curadora no For Rainbow, festival cearense LGBTQIA+ e de gênero, também parcei-
ro da Mostra. A ideia é criar e promover a sustentabilidade de uma rede de festivais de 
gênero no Brasil que dialoguem entre si, pois somos todas uma. Já a Mostra Matinê, 
partiu de um ensejo de Hilda Lopes Pontes que, como mãe, sentiu a necessidade de ter 
na programação um momento dedicado ao público infantil e para as mães se sentirem 
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APRESENTAÇÃO

Em 2017, as realizadoras Moara Rocha e Hilda Lopes Pontes, decidiram fazer uma lista 
com todas as mulheres baianas do audiovisual. Percebendo o número expressivo, as 
duas se uniram à também realizadora Lilih Curi - que, à época, estava fazendo uma pes-
quisa de curtas que tratavam de temáticas femininas e pensava em exibir o mesmo para 
um grupo de realizadoras e/ou cineclube - para criar um espaço de exibição de filmes 
dirigidos e protagonizados por mulheres na cidade de Salvador. Nasceu, então, a Mostra 
Lugar de Mulher é no Cinema, após fecharmos uma pauta de exibição na DIMAS/FUN-
CEB - Diretoria de Audiovisual da Fundação Cultural do Estado da Bahia .

Sempre guiadas pela busca por visibilidade, sororidade e pelo olhar interseccional, elas 
traçaram desde o princípio o ensejo de tornar pública obras e profissionais envolvidas 
que traduzissem a diversidade do universo feminino: de mulheres negras, brancas, LGBT-
QA+, PCDs, indígenas, dentre outras tantas. As idealizadoras da Mostra acreditam que não 
há uma visão de mundo específica e limitante, e sim, vivências particulares que nos fazem 
tão diferentes uma das outras, múltiplas e capazes de construir narrativas que merecem 
destaque e espaço de exibição.

O evento teve o seu primeiro local de exibição na Sala Walter da Silveira, onde foram exi-
bidos 50 curtas e o longa documentário Um Casamento (2016), dirigido pela homenagea-
da da edição, Mônica Simões. A equipe e o público foram ali tocados pela potência da 
união de mulheres, abrindo o espaço para reflexão e debate sobre a produção audiovisu-
al feminina no Brasil e, em especial, na Bahia. Em 2017, também foram criadas parcerias 
fundamentais para a continuidade do projeto que ainda hoje - na pré-produção da 4ª 
edição - fazem parte do evento e viabilizam o seu desenvolvimento. É importante citar 
especialmente a parceria da  Dimas-Funceb, Gedem-MP, Goethe Institut - Salvador, 
Ohana Estampas e SindSaúde. 

A partir dessa experiência de quatro anos de resistência, entre 2017 e 2020, até então sem 
apoio financeiro, temos o testemunho de união e força das  mulheres para seguir o cami-
nho de visibilizar o cinema feito por elas. 

A 2ª edição, de 2018, trouxe a atriz e cineasta Helena Ignez, como homenageada, e a exi-
bição do seu longa-metragem A Moça do Calendário (2017). Nesta edição, os números de 
filmes exibidos cresceram e chegaram a 83 curtas selecionados e exibidos. A Mostra se 
tornou, então, competitiva, premiando nove curtas, e outras duas novas mostras foram 
criadas: a Mostra Encontro – Somos Todas Uma, que estabeleceu uma parceria entre 
outros festivais da Bahia e do Brasil, idealizada por Lilih Curi, a partir de uma vivência 
como curadora no For Rainbow, festival cearense LGBTQIA+ e de gênero, também parcei-
ro da Mostra. A ideia é criar e promover a sustentabilidade de uma rede de festivais de 
gênero no Brasil que dialoguem entre si, pois somos todas uma. Já a Mostra Matinê, 
partiu de um ensejo de Hilda Lopes Pontes que, como mãe, sentiu a necessidade de ter 
na programação um momento dedicado ao público infantil e para as mães se sentirem 

confortáveis em ir ao cinema com suas crias. Vale ressaltar que desde a 2ª edição temos 
uma parceria especial com o Goethe Institut, que nos acolheu e abriu espaço para fazer-
mos de lá a morada do nosso evento.

Outro criação importante para a Mostra, desde a 1ª edição, foi a sessão Mostra Con-
vidada, em que curtas são curados pelas diretoras independentemente do ano de 
realização ou duração do filme, aspectos por vezes limitantes para participar da 
mostra competitiva. Essa sessão em particular garimpa produções para oferecer 
tela, para que sejam visibilizadas, levando em consideração o aspecto histórico do 
filme e também o aspecto narrativo, poético e político das obras. A Mostra Convi-
dada é ainda um espaço de reparação dentro da programação, pois após analisar 
tudo que foi contemplado nas demais sessões, as diretoras buscam incluir os 
filmes que precisam demarcar espaço e tela na programação.

Encerramos esta apresentação, com a lembrança de Conceição Senna, nossa ho-
menageada da 3ª edição, e de seu longa documentário exibido na telona da sala 
Walter da Silveira, Anjos de Ipanema (2018). Conceição nos deixou em 2020, mas 
viveu para ser lembrada, visibilizada e homenageada por todas nós. Intento que 
acreditamos ter alcançado, pois nesta edição, tivemos um recorde de inscrições e 
156 curtas nacionais exibidos. 

A todo vapor, em pré-produção da 4ª edição, esperamos contar um pouco do que 
está acontecendo numa próxima publicação.

Lilih Curi, Moara Rocha e Hilda Lopes Pontes
foto: Marina Lordelo 04



A ideia de criar este Catálogo surgiu da necessidade de criar memória, arquivo, de termos 

provas concretas de que não estamos sós. Que somos muitas. Essa realidade a gente que 

realiza a Mostra Lugar de Mulher é no Cinema tinha ciência, pois tudo estava evidenciado nos 
2̎0 curtas nacionais exibidos nesses três primeiros anos. �orém, a versão na 3$ é tão efê-

mera quanto o teatro, quem estava lá viu, sentiu. E quem não estava, sabe que existe? Sabe 

que a gente existe? Sempre tinha essa sensação de incompletude, como se tivéssemos 

uma informação tão valiosa e que não muitas pessoas pudessem acessá-las. Para mim, um 

festival de cinema, além de histŝrias necessárias é um espaço de visibilidade, prêmios, lugar 
de encontro, troca, espaço de pensar o mundo e se pensar no mundo, ponta de lança onde 

saberes se conectam, pessoas, matérias e afins, é um espaço social, um lugar em que o 
espectador é o centro. A ideia do Catálogo tem essa seta, essa concretude. Sim, somos 

feitos da matéria, de que são feitos os sonhos, parafraseando o nobre plebeu Shakespeare, 

mas somos, antes de tudo, agentes desse encontro entre sonho e realidade, arte e gente, 

filme e público.

Então, em tempos de pandemia, a versão online de um evento – a 4ª edição está em produ-

ção - se faz o espaço mais inusitado e ao mesmo tempo mais real de conexão entre as pes-

soas. E, neste cenário, o Catálogo nasce e liga 290 curtas ao site da Mostra, 290 equipes, rea-

lizadoras, etc. Não é plataforma de distribuição, é uma vitrine de 290 produções conectadas 

aos seus links originais, a uma rede de mulheres do cinema nacional; é uma vitrine de quem 

somos, do quão diversas somos, é um lugar para mostrar o quão talentosas somos: um 

arquivo virtual gratuito e online de filmes curtos, brasileiros, realizados por mulheres direto-

ras ou diretores que assinam em parceria com mulheres ou, ainda, de filmes em que mulhe-

res são protagonistas, pois nossas narrativas importam muitíssimo, principalmente aquelas 

em que somos protagonistas, cujas personagens são um tanto do que somos e vivencia-

mos: são o nosso olhar, o nosso rosto, os nossos corpos que devem ocupar as telas. 

O Catálogo é uma publicação em pdf que pode ser baixada através do nosso site, um docu-

mento que deve ser distribuído gratuitamente, espalhado pelo mundo português-falante, 
um documento que se pretende histórico, tão histórico quanto a Lei Aldir Blanc que a subsi-

dia, um copo dͣágua no meio do deserto, uma poesia no meio da violência, uma ideia, um 
sonho, uma ação cultural, social, algo doado por nós para todes em agradecimento a tudo 

que recebemos até agora. *ste três anos iniciais sŝ existiram porque todas essas mulheres, 
artistas e apoiadores sonharam junto com a gente, mesmo sem saber que um dia estaría-

mos todes no mesmo barco, na mesma onda, no mesmo planeta terra, num Brasil distópico, 

num mundo pandêmico e on line.

O cinema resiste. A gente não desiste. Estamos juntas, estamos juntes! Gratidão especial a 

Iilda, Moara, $aƼ e *neida. Íocês me fortalecem.

Uma ideia, um sonho!
por Lilih Curi

Lilih Curi é idealizadora e coordenadora da Mostra Lugar de Mulher é no Cinema, 

Diretora, Roteirista, Atriz e Produtora. Graduada em Comunicação e Mestre em 

Artes Cênicas, estudou $ireção Cênica na *ICTÍ/Cuba e desenvolve seus pro-

jetos autorais na SEGREDO FILMES. Seu curta mais recente, DISTOPIA (2020), 

teve estreia nacional no ̊3Ƿ Festival de Brasília de Cinema Brasileiro.

foto: Marina Lordelo
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No final de 2016, eu me encontrava num momento cheio de incertezas: mãe de um bebê que 
me demandava muito tempo de dedicação, ainda envolta em dúvidas sobre meu futuro no 
audiovisual, me vendo cada vez mais perdida nas minhas esperanças de realizar filmes. Então, 
recebi uma ligação de Moara Rocha. Ela me convidou para uma reunião. Conversaríamos 
sobre as mulheres que faziam cinema na Bahia. Ao lado de Paula Lice, sentamos para listar 
todas as diretoras que conhecíamos.

Fomos contatando essas mulheres e fizemos um modesto grupo de Facebook, o FILMA. 
Nele, decidimos mostrar, umas as outras, nossas obras, discuti-las e tentar fazer reverberar o 
cinema feminino. Fizemos uma reunião presencial onde estavam algumas das mulheres que 
mais me inspiram hoje em dia: Tais Amordivino, Daiane Rosário, Amanda Lima e Lilih Curi. 
Pouco tempo depois, Lilih, muitíssimo empolgada e acreditando na potência do encontro 
feminino, sugeriu pegarmos os filmes dessas realizadoras e exibir para o grande público. Me 
admirei, confesso. Era uma confiança que não possuía, era uma crença de ambas na força que 
poderíamos ter, unidas em prol de dar essa visibilidade ao cinema feminino. Eu fui tomada por 
essa crença e guardo ela em mim até hoje. Essas duas mulheres não só confiavam no vingar 
desse projeto, que se propunha tão bonito, tão importante, mas, em mim para estar ao lado 
delas.

Respaldada nesse ânimo das duas, propus então fazermos um festival não só com filmes 
baianos e convidados, mas, com filmes curados, de todo o Brasil.  Foi assim que nasceu a 
Mostra Lugar de Mulher é no Cinema, da união verdadeira de sonhos e de um desejo em 
comum: mostrar, exaltar, visibilizar, gritar para o mundo que o nosso cinema existia, que 
éramos muitas, diversas, talentosas e, sim, cineastas.

Desde então, me vejo rodeada de mulheres talentosas, vejo o brilho no olhar de jovens cine-
astas que se dão a chance de sonhar em fazer audiovisual, de serem ouvidas, de saírem das 
sombras das incertezas. Porque sim, o que mais ouvi nesses quatro anos desde que começa-
mos a fazer a Mostra são as imensas dúvidas em relação à capacidade, ao espaço, aquela 
velha síndrome de fraude que assombra a maioria das mulheres. Mas, vi também nesses 
quatro anos, a mudança desse movimento, um empoderamento real, a compreensão da 
nossa relevância para o mundo. Somos muitas, há espaço para todas, não precisamos com-
petir por aquele último lugarzinho de única mulher envolta de homens. O audiovisual também 
é nosso.

Foram muitos momentos de luta, mas, também, de muitas alegrias. Pude presenciar realiza-
doras apresentando pela primeira vez suas obras e, hoje, ganhando o mundo com seus filmes. 
Presenciei espectadores anotando o nome das cineastas, desejando acompanhar seus per-
cursos. Sentei ao lado de muitas, aprendi com as oficinas, conheci muitas diretoras, me aproxi-
mei de pessoas pelas quais hoje sinto um afeto e uma admiração incomparáveis.

Após três edições, a Mostra Lugar de Mulher é no Cinema seguirá nesse ensejo de fomentar a 
realização e acrescentar na luta pela equidade de gênero. Ela é a prova de que não há nada 
mais forte do que o encontro, o reforço da presença, do se ver em tela.

Aliás, a Mostra é a prova mais completa de que sonhar é bom, mas sonhar JUNTAS, é revolu-
cionário. Vida longa à Mostra, ao cinema feito por mulheres!

Quando a sororidade se fez encontro
por Hilda Lopes Pontes

HILDA LOPES PONTES é idealizadora e coordenadora da 
Mostra Lugar de Mulher é no Cinema com mestrado em 
Artes Cênicas pela Universidade Federal da Bahia, 
Diretora, Roteirista, na Olho de Vidro Produções, com dez 
anos de atuação na crítica de produtos audiovisuais. 

foto: Marina Lordelo
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Mostra Lugar de Mulher é no Cinema… é um nome fácil, óbvio e direto. Começa-

mos esse projeto precisando disso, ver o que não estava sendo visto, eviden-

ciando o que não estava tão nítido pra sociedade - mulheres fazem cinema. Essa 

é uma obviedade que não estampa ainda números estatísticos da ANCINE e que 

eram ainda mais obscuros em 2017. As minhas inquietações de não estar fazen-

do um filme naquela época, me fizeram abrir os olhos pra quem eram os meus 
referenciais. Aquele clássico homem/branco/cis veio como um tapa na minha 

cara maquiada de um feminismo pouco plural. Aí vieram os “cadês?” e “quem 

são?”, “onde estão?”.

Lembro de mandar uma mensagem eufórica pra Hilda, como o meu clássico 

tom de urgência coletiva: “vamos resolver isso juntas”. Sair do casulo me fez per-

ceber que era sim uma urgência coletiva, que muitas outras mulheres já esta-

vam se articulando com esse mesmo propósito naquele ano, aqui e em outros 

lugares. Começamos a enxergar esses movimentos.

 

O encontro com Hilda me traz aterramento. Ela é sustento, é condução. Ela é 

mãe e te pega pelo braço e faz aquelas conexões afetuosas. Fomos tomar um 

café no ICBA, que acolheu as duas últimas edições da Mostra, e como que numa 

convenção de mulheres poderosas reunidas no pátio, demos match com Lilih. 

Lilih é fogo, fogueira que borbulha, que brilha e todo mundo vê. Ela levanta um 

prédio sozinha e vende qualquer coisa que ela quiser. 

Fizemos uma mostra em tempo recorde. As coisas aconteceram de forma muito 

potente naquele primeiro ano. Todas tínhamos sede de dar voz às realizadoras, 

de conhecer novas narrativas, de ter novos referenciais - pretA, trans, indígena, 

periférico, pcd’s! O feminismo atravessa todes. 

Eu sou grata a essas mulheres, a esse movimento, a essa jornada que me fazem 

ser quem eu sou, que me respeitaram e me acolheram, que me fazem ter orgu-

lho de ser artista no Brasil, por mais difícil que isso seja, e por tantas coisas que 

temos que nos submeter, nós os novos referenciais. Avante, porque Lugar de 
Mulher é no Cinema.

Elementar
Moara Rocha

foto: Marina Lordelo

Moara Rocha se intitula visual storyteller, atua como fotógrafa, atriz, modelo 

e produtora cinematográfica. Uma das idealizadoras da Mais um Filmes e da 

Mostra Lugar de Mulher é no Cinema, irreverente, criativa, ela conecta 

mundos e culturas diferentes. Seu olhar inspira e cria conexões sem deixar 

de pontuar aquilo que importa e é caro à sociedade. “Amor, humor e prazer 

em viver a vida” poderiam ser o slogan de uma campanha sobre ela.
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08 de Março é muito emblemático, cheio de significíncia, significados, simbolo-

gias e adversidades. ¢im, mesmo aos vinte e um anos do segundo milênio do 
calendário ocidental. Mas tem um ponto de concordíncia em todos os conceitos 
que dão tratativa a essa data: a busca do lugar de voz da mulher. 

Quando uma mostra de cinema se propźe a lançar um olhar tão específico a um 
grupo, que, dentro da própria linguagem, já busca há muito por esse lugar de voz, 

marca-se muito sobre isso. Quando uma mostra de cinema se propõe a fazer um 

recorte de produção dentro de um Universo de sensibilidade, que, por si só, já 

deveria ter se expandido para esse olhar, marca-se muito sobre isso. Em todos os 

momentos em que fala-se da mostra e ouve-se sobre ela, percebe-se um senti-

mento híbrido de contemplação e alívio. É como se, entre realizadoras e produto-

ras, aparecesse um manto de acalanto que se traduz em͙ aqui você pode falar, 
cantar, dançar, gritar. É um lugar de sossego, abraços e muita empatia. Mas 

também é um lugar de trocas, possibilidades e projeçźes profissionais. 

A força e a atenção que chama à sociedade a Mostra Lugar de Mulher é no 

Cinema, é tão potencial quanto o seu próprio nome. Onde está impregnado de res-

postas a todos os níveis de disparates e preconceitos em torno do fazer artístico e 

do ser feminimo. Aqui não há lugar para menosprezo. Aqui todas são dignas do seu 

dizer, do seu falar e do seu fazer.  

Os olhos do país inteiro se voltam para enxertar, durante 1 semana, suas escolhas 

audiovisuais num evento que acontece em uma cidade e estado que levam o 

artigo feminino na frente. E isso não é por acaso. O que se ouve sobre a “esperada 

Mostra”, é retrato de um futuro presente real, cheio de esperanças e que tem dei-

xado o setor com os olhos e ouvidos bem abertos. Nada a duvidar de que é um 

caminho sem volta. Como dizem os mais velhos, a palavra proferida não tem retor-

no! Lugar de Mulher é onde ela quiser, inclusive no Cinema e com todos os bônus 

que isso representa. 

Para onde vamos
por Dayane Sena

DAYANE SENA é diretora da Salamandra Produções, empresa atuante em 
diversos projetos do mercado audiovisual. É, também, formadora em cursos, 
oficinas e masterclasses no setor cultural. *m audiovisual formou em TÍ e 
Cinema mais de 110 alunos, muitos que exercem profissionalmente funçźes em 
emissoras como a Rede Globo e, até mesmo, no exterior como cineastas. Foi a 
primeira mulher negra na Bahia a coordenar TV e ser premiada no Festival de 
Gramado duas vezes. 

foto: Ricardo Prado
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Esta é uma seção de números, sim, mas também um convite para enxergar o movi-
mento revolucionário por trás de cada um deles. Longe de refletir o misto de senti-
mentos, expectativas e afetos que envolvem todo o processo de organização de uma 
mostra de filmes, é preciso apresentar os alcances obtidos pela Mostra Lugar de 
Mulher é no Cinema, de forma mais objetiva. Mostrar uma parte do grande potencial 
escondido na produção cinematográfica baiana e brasileira e, ao mesmo tempo, 
demonstrar um fato: mulheres fazem cinema e desejam que suas histórias sejam 
vistas e compartilhadas não apenas entre mulheres, mas por toda a sociedade. 

Nascido do desejo de abrir apenas mais uma janela de exibição para filmes produzi-
dos por mulheres, já na segunda e terceira edições o público da Mostra passava de 
centenas de pessoas por sessão. O número de filmes inscritos, em sua boa parte 
curtas, também demonstravam a quantidade de filmes existentes não apenas na 
Bahia, mas em todo o Brasil. Número que de 289, no primeiro ano, duplicou na terceira 
edição, chegando a 653 propostas inscritas. Em igual proporção, a curadoria da Mostra 
também teve que se adaptar ao longo dos anos para compor uma programação 
capaz de ampliar as horas de exibição. E foi assim que de 51 filmes, a Mostra chegou a 
exibir 156 filmes na sua terceira edição. 

Definitivamente não se trata apenas de números. São centenas de realizadoras por 
todo o Brasil mobilizando a cadeia de produção audiovisual. São centenas de histórias 
contadas por mulheres através do cinema. 

A Mostra em números: 
uma contagem progressiva

51
2017

2018
2019
156FILMES EXIBIDOS

FILMES INSCRITOS

2018
289
2017

387 653
2019
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Por entender essa crescente demanda por mais espaços de exibição para filmes produ-
zidos por mulheres, a Mostra ao longo das edições também investiu em ações e ativida-
des formativas, criando uma rede de estímulo e apoio mútuo para que cada vez mais e 
mais mulheres se sintam encorajadas a fazer cinema. Começando com encontros de 
bate-papo e troca de experiências, foi possível perceber que um dos fatores que intimi-
davam as espectadoras a se tornarem realizadoras era a falta de acesso a uma formação 
técnica. E foi assim, que, a partir da segunda edição, a Mostra incorporou ações e ativida-
des formativas como parte de sua programação, a exemplo de oficinas em diferentes 
áreas (montagem, roteiro e fotografia), rodas de conversa, workshops, palestras e deba-
tes com as realizadoras após a exibição dos filmes, desmistificando assim o universo da 
produção fílmica para o público em geral. Dada a dimensão alcançada por essas ativida-
des, a partir da terceira edição, em 2019, essa parte da programação foi organizada por 
Marise Urbano, na coordenação das ações e atividades formativas, e por  Johsi Varjão, na 
coordenação das mediações e bate-papos.

2017 – Bate-papo com diretoras e público após as sessões fílmicas.
Conversa de Mulher I com curadoras e mediadoras;
Conversa de Mulher II com Daniela Fernandes, Diretora de Audiovisual da Fundação 

Cultural do Estado da Bahia.

2018 – Oficinas, Roda de Conversa, Videoconferência e Bate-papo com diretoras e públi-
co após as sessões fílmicas:
   Oficina de Crítica Cinematográfica com Amanda Aouad;
   Oficina de Introdução à Fotografia e Som para Cinema com Liz Riscado e Moara Rocha;
   Roda Conversa de Mulher com Mulheres do Audiovisual da Bahia e Convidados;
   Videoconferência Ações e Políticas da Ancine para Mulheres do Audiovisual.

2019 – Oficinas, Workshop, Palestra, Roda de Conversa, Instalações e Bate-papo com 
diretoras e público após as sessões fílmicas:

Oficina de Montagem com Daiane Rosário;
Oficina de Roteiro com Amanda Aouad;
Oficina de Fotografia com Juh Almeida;
Workshop de Direção com Maria Carolina da Silva e Íris de Oliveira;
Palestra Da representação a representatividade: a imagem a ser discutida com Marise 

Urbano;
Roda Conversa de Mulher I: Equidade de gênero e raça no cinema e no audiovisual. 
Mediação de Daniela Fernandes;

   Roda Conversa de Mulher II: Olhares femininos: curadoria e produção nacional. 
Mediação de Dayane Sena e presença de representantes dos festivais e mostras
participantes da sessão Mostra Encontro - Somos Todas Uma;
Instalação do Coletivo Ponto Art com vídeos da websérie documental Voz sem medo 
no foyer do Goethe Institut - Salvador e no foyer do teatro SESC/Senac - Pelourinho;

   Bate-papo com as mulheres que participaram da websérie Voz sem medo no foyer 
do Teatro SESC/Senac - Pelourinho.

Ações e Atividades Formativas
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Nascida em Salvador (BA), no dia 22 de fevereiro 
de 1955, Mônica Simões é fotógrafa, videomaker, 
artista plástica e documentarista. Graduada em 
História com mestrado em Artes Visuais, ambos 
pela Universidade Federal da Bahia, desde a infân-
cia, o contato com o acervo da família despertou o 
seu interesse pela fotografia. No entanto, foi a par-
ticipação em um projeto relacionado à história oral 
e à cultura negra, através de um olhar etnográfico, 
que se tornou o pontapé inicial para que ela come-
çasse a fotografar profissionalmente. Influenciada 
por essas histórias e memórias do cotidiano, seus 
filmes partem de narrativas locais, mas sempre 
mirando um horizonte maior, a exemplo do docu-
mentário Eu sou neguinha? (1988), exibido em festi-
vais nacionais e internacionais, e o documentário-
-ficção Código de Hamurabi (1994), um retrato dos 
anos 1970 na Bahia. Para além do cinema, o seu 
trabalho com audiovisual também passou pela 
experimentação de diferentes formatos e lingua-
gens, como os vídeos Sonntag (1996), feito em par-
ceria com o Göethe Institut da Bahia, a videoinsta-
lação Lambe-Lambe (1997) e a produção de séries 
para a televisão - Mestres da Literatura, sobre os 
escritores Lima Barreto e Guimarães Rosa, e Histó-
ria do Brasil, com Boris Fausto, ambas feitas para a 
TV Escola (Ministério de Educação). É dessa vasta 
experiência com trabalho de arquivo associada à 
sensibilidade de historiadora que resulta na singu-
laridade de sua obra mais recente, o documentário 
Um casamento (2016) que faz de uma história pes-
soal e familiar um gancho para falar sobre precon-
ceitos, machismo, mas também de afeto e solida-
riedade entre mulheres.

Filmografia:
2016 – Um casamento
2005 – Inventar no Cotidiano
2002 – História do Brasil com Boris Fausto (série 
para TV)
2000 – Uma cidade
1999 – O caminho de Santiago de Compostela 
com Paulo Coelho (série para TV).
1997 – Lambe-Lambe (vídeo-instalação)
1996 – Sonntag (vídeo experimental)
1994 – Código de Hamurabi
1994 – Quilombos Urbanos
1988 – Eu Sou Neguinha? 

Filme exibido:
Um casamento - (Doc., 80 min, 2016, BA)

Resultado de um trabalho de pesquisa iniciado 
ainda nos anos 2000, o documentário foi produ-
zido a partir de fragmentos do casamento dos 
pais da cineasta, Maria Moniz e Rui Simões, 
evento familiar, mas que remonta a um lugar e 
ao espírito de uma época: a cidade de Salvador 
(BA), na década de 1950. Através de depoimen-
tos, Mônica constrói uma narrativa que mescla 
memórias pessoais, baseadas nas lembranças 
da sua mãe (a noiva) e dela como filha, e memó-
rias concretas a partir da apresentação de mate-
riais de arquivo e objetos familiares. Despreten-
sioso em sua forma, a conversa aberta de uma 
filha com a mãe se torna o mote ideal para 
discutir a situação da mulher em uma sociedade 
ainda permeada por valores conservadores. O 
filme foi exibido na Panorama Internacional 
Coisa de Cinema (2016) e na 40ª Mostra Interna-
cional de Cinema de São Paulo (2017)

Homenageada
Mônica Simões (2017)

foto: Carolina Câmara

O conceito do filme é muito simples: 
minha mãe falando desse casamento, 

em confronto com as imagens que 
restaram, e reagindo a essas imagens 
do jeito que quisesse. Se eu contasse a 
ela que ia ver tal filme ou tais fotos, não 

teria a mesma força.  
Mônica Simões para o portal Mulher no Cinema

11



Nascida em Salvador (BA), no ano de 1939, 
Helena Ignez abandonou o curso de Direito para 
fazer Teatro e começou sua carreira de atriz ainda 
tinha 17 anos, sua idade quando atuou no primei-
ro curta de Glauber Rocha, O Pátio (1958), cineas-
ta com quem posteriormente se casou e teve 
uma filha (Paloma Rocha). Para ela era apenas o 
começo de uma longa trajetória de atuações na 
história do cinema brasileiro, passando por filmes 
como A grande feira (Roberto Pires, 1961), Assalto 
ao trem pagador (Roberto Farias, 1962), e O padre 
e a moça (Joaquim Pedro de Andrade, 1965), 
filme que lhe rendeu o prêmio de melhor atriz no 
Festival de Brasília. Nos anos 1970, a sua atuação 
em filmes experimentais fez com que ela fosse 
considerada um ícone do Cinema Marginal – 
expressão rejeitada por ela, uma vez que na sua 
opinião, a ideia de margem não corresponderia 
ao espírito de vanguarda do cinema produzido 
naquele contexto. Foi também nesse período de 
efervescência que Ignez deu um passo adiante 
na sua carreira e fez parte da fundação da produ-
tora de filmes (Belair), em parceria com os cine-
astas Júlio Bressane e Rogério Sganzerla. Com 
esse último, a parceria foi além das câmeras, e o 
casamento fez com que essa união durasse até a 
morte do cineasta, em 2003. Do luto ao renasci-
mento, 2003 também foi o ano que marcou a sua 
estreia de Helena Ignez como diretora com o 
curta A reinvenção da rua. Não muito tempo 
depois, após quatro anos, o lançamento de seu 
primeiro longa Canção de Baal (2007) era a 
demonstração de que, além de atriz, as memó-
rias de sua atuação em um período prolífico do 
cinema brasileiro também haviam se tornado 
uma fonte valiosa de inspiração.

Filmografia:
Fakir (2019)
A moça do calendário (2017)
Ralé (2015)
O poder dos afetos (2014)
Feio, eu? (2013)
Luz nas trevas – a volta do bandido da luz verme-
lha (2010, codireção de Ícaro Martins)
Canção de Baal (2007)
A miss e o dinossauro - Bastidores da Belair (2005, 
curta)
A reinvenção da rua (2003, curta)

Filme exibido:
A moça do calendário - Ficção, 86 min, 2017, SP
 
Partindo da adaptação de um roteiro de curta-
-metragem escrito por Rogério Sganzerla, com 
base nos contos de Luis Antonio Martins Mendes, 
o filme traz a história de Inácio (André Guerreiro 
Lopez), um ex-gari que trabalha como mecânico 
e encontra motivação ao sonhar com a moça que 
estampa um calendário. Sonho e realidade se 
misturam em uma narrativa que aborda desigual-
dade social, relações de trabalho, machismo e 
racismo com o humor e a leveza que marcam a 
obra de Helena Ignez. 

Homenageada
Helena Ignez (2018)

Com cada diretor que trabalhei eu 
também aprendi. Desde menina, eu 
escrevia, desde muito cedo, gostava 
de escrever roteiros, mas pensava 
também no teatro. Então aprendi o 

cinema de outra maneira. 

Helena Ignez para a Revista Acrobata

foto: Leo Lara
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Atriz, documentarista e escritora, Conceição 
Senna nasceu em 1937 no município de Valente, 
interior da Bahia. Formada pela Escola de Teatro, 
da Universidade Federal da Bahia, a sua especiali-
zação em Técnicas Audiovisuais na Educação, 
feita no Instituto de Educação da Bahia, já aponta-
va que os rumos da atriz iriam além do teatro. 
Iniciando a carreira com diversos espetáculos não 
só na Bahia, mas em São Paulo e no Rio de Janei-
ro, Conceição atuou em cerca de 30 filmes, 
incluindo obras como O Dragão da Maldade 
contra o Santo Guerreiro (1969), de Glauber Rocha, 
e Iracema, uma Transa Amazônica (1974), filme 
dirigido por seu marido Orlando Senna e Jorge 
Bodanski. Como diretora, suas primeiras produ-
ções foram dedicadas à sua terra natal, a Bahia. 
Primeiro com o documentário Memória de Sangue 
(1987), sobre a Guerra de Canudos, premiado na 
Jornada de Cinema da Bahia, e depois com 
Brilhante (2006), em que a diretora retorna ao mu-
nicípio de Lençóis, na região da Chapada Diaman-
tina (BA), para lembrar das filmagens do filme Dia-
mante Bruto (Orlando Senna, 1977), que movimen-
taram a pequena cidade. Essa memória da Bahia 
também é algo que se apresenta em suas narrati-
vas escritas, a exemplo dos livros A menina, a 
guerra e as almas (Editora Única, 2010), sobre sua 
infância em Canudos, e Ser tão mulher (2018). Atu-
ante incansável no teatro, ministrou oficinas de 
Dramaturgia e Expressão Corporal no Instituto 

Dragão do Mar (Ceará) e, em sua passagem por 
Cuba, apresentou o programa Ventana al Sur 
(1991-1996) e foi docente na EICTV (Escola 
Internacional de Cinema e TV de San Antonio 
de los Baños) deixando uma valiosa contribui-
ção não somente para o cinema baiano e brasi-
leiro, mas também para o cinema latinoameri-
cano. Em 27 de maio de 2020, foi o dia da sua 
despedida, deixando saudades e um grande 
legado para o cinema e para a dramaturgia.

Filmografia:
Anjos de Ipanema (2018)
Brilhante (2006)
Memória de Sangue (1987, curta)

Filme exibido: 
Anjos de Ipanema - Doc., 90 min, 2018, RJ 

O filme é um retorno à cena do Rio de Janeiro 
na década de 1970, especialmente de um perí-
odo em que jovens, sob a influência do movi-
mento hippie, frequentavam o píer da praia de 
Ipanema para encontros casuais, organização 
de projetos artísticos ou por mera diversão. 
Com imagens de arquivo, o documentário 
também é baseado na vivência da diretora que, 
apesar de baiana, viveu boa parte da sua vida 
adulta em terras cariocas.

Homenageada
Conceição Senna (2019)

Eu tenho uma ligação maior com as 
mulheres. Mas o que estava 

acontecendo naquela época é que a 
mulher estava liberada de mil 

preconceitos. Éramos revolucionários e 
veio também a liberação sexual. Havia 
uma atuação política forte, não éramos 

alienados. 

Conceição Senna, no 28º Cine Ceará.

Foto: Acervo pessoal
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VÁRIAS 
MOSTRAS 

EM UMA

O crescimento da Mostra Lugar de Mulher é no Cinema, ano após ano, é 

a prova de que há uma busca real no mercado cinematográfico brasileiro 
por mais janelas de exibição para filmes dirigidos e protagonizados por 
mulheres e pessoas não binárias. Em resposta a essa demanda, apresen-

tamos uma linha do tempo que demonstra como o nosso projeto foi 

crescendo e ganhando maturidade desde a sua criação.

2017 - 1ª Mostra Lugar de Mulher é no Cinema

* Mostra Selecionada (atual Mostra Luas)

* Mostra Convidada

2018 - 2ª Mostra Lugar de Mulher é no Cinema

MOSTRA COMPETITIVA

* Mostra Selecionada (atual Mostra Luas)

* Mostra Matinê

MOSTRAS NÃO-COMPETITIVAS

* Mostra Convidada 

* Mostra Encontro – Somos Todos Uma

2019 - 3ª Mostra Lugar de Mulher é no Cinema 

MOSTRAS COMPETITIVAS

* Mostra Selecionada (atual Mostra Luas)

* Mostra Matinê

MOSTRAS NÃO-COMPETITIVAS

* Mostra Convidada 

* Mostra Encontro – Somos Todos Uma

2021 - 4ª Mostra Lugar de Mulher é no Cinema 

MOSTRAS COMPETITIVAS

* Mostra Luas 

* Mostra Matinê

MOSTRAS NÃO-COMPETITIVAS

* Mostra Convidada

* Mostra Encontro – Somos Todos Uma

* Mostra Com Acessibilidade







Na definição do dicionário curadoria é o ato, processo ou efeito de curar; cuidado. O trabalho de 
curadoria de um festival vai muito além de selecionar filmes. É um cuidado de olhar as obras e 
construir um caminho para um evento. Traduzir em filmes os valores e objetivos daquela mostra 
específica. Indicar um olhar específico sobre algo e construir um panorama de um segmento.

É uma responsabilidade imensa, pois da curadoria surge a “cara” do festival. Nunca foi só escolher 
filmes tecnicamente bons. Ainda mais na Mostra Lugar de Mulher é no Cinema que já traz no nome 
um posicionamento político. É uma forma de visibilizar aquelas que são constantemente negligen-
ciadas e apagadas da história. Basta pensar em quantas mulheres você coloca em uma listinha de 
melhores cineastas. Ou quantas diretoras foram indicadas ao Oscar, ou ainda quantas ganharam a 
Palma de Ouro em Cannes só pra ficar nas principais premiações.

Quando a Mostra surgiu existia uma lacuna em festivais brasileiros. Entre os selecionados, poucos 
filmes eram dirigidos por mulheres. E vinha sempre aquela máxima de que existiam poucas direto-
ras ou poucos filmes de qualidade dirigidos por elas. A primeira edição teve 289 filmes inscritos e 
uma sensação unânime entre as curadoras: como esses filmes não foram vistos em nenhum outro 
festival? Sim, havia muitas mulheres dirigindo. E sim, essas obras tinham qualidade. Tanto que 
nunca foi fácil chegar a um recorte de 20 filmes.

As discussões sempre foram muito amplas e intensas. Muitos bons filmes ficavam de fora e a 
busca era sempre conseguir um conjunto representativo em todos os critérios. Representatividade 
de gênero, de etnia e temática também sempre foi importante. Aliás, a diversidade temática é 
também uma das bandeiras da Mostra que sempre quis reforçar que não existe “filme de mulher”, 
existem mulheres fazendo e protagonizando filmes que podem falar de qualquer coisa e com 
qualquer tom ou gênero.

A diversidade também sempre foi uma preocupação ao montar o grupo de curadoras. Não adianta 
falar de representatividade dentro da tela se não temos isso também fora dela, na escolha desses 
filmes. É importante ampliar os olhares e dar voz às diversas mulheres que coabitam esse país tão 
plural. E acredito que a cada ano, a gente consegue ampliar ainda mais isso.

A partir da segunda edição, uma coisa boa que percebi foi que os filmes começaram a circular por 
outros festivais também. Vi filmes inscritos que já tinha visto em outras Mostras. E vi filmes que 
começaram sua carreira por aqui figurar em outros festivais posteriormente, alguns de grande 
destaque no cenário nacional. Isso demonstra também uma mudança de paradigma e um olhar 
mais cuidadoso para a diversidade e representatividade dos festivais em geral.

Por fim, é importante ressaltar que é maravilhoso ter uma mostra voltada para mulheres, que 
afirma que este também é o nosso lugar. Mas melhor ainda é ver que não precisamos estar apenas 
em espaços exclusivos nossos. Preencher espaços mistos e diversos é também uma forma de 
reforçar a importância da representatividade. Afinal, não queremos fazer filmes de mulheres, que-
remos fazer filmes. E mulheres podem falar de qualquer coisa, inclusive de si mesmas. Ampliemos 
as nossas vozes, sempre. 

Um olhar para uma curadoria plural 
Amanda Aouad

foto: Acervo pessoal

AMANDA AOUAD é coordenadora da curadoria da Mostra Lugar 
de Mulher é no Cinema, com doutorado em Comunicação e 
Cultura Contemporâneas pela UFBA, roteirista, crítica de 
cinemas e professora de audiovisual da Unifacs e de roteiro do 
curso de extensão Estação do Drama da UFBA. 17





cena do filme Ballet And Bullets: 
Dancing Out Of The Favela 

MOSTRA
LUAS









https://www.youtube.com/watch?v=S-rwIwLztdA
https://vimeo.com/143653796


https://www.youtube.com/watch?v=yADEqSLJwlw&feature=youtu.be&ab_channel=PrimaveraFilmes
https://www.youtube.com/watch?v=XJn_oubNW1c&t&ab_channel=Coisa-Malu


https://vimeo.com/166142714
https://vimeo.com/169861461


https://drive.google.com/file/d/0B5Cu2FVfSKmhR1p3MzVaQXNqeGM/view
https://www.youtube.com/watch?v=ZCGC5L8obOo&list=PLvd-muyf30Hq0iSJz3Cwx98QvVo52JHbb&index=1&ab_channel=RosaBerardo


https://vimeo.com/172769791










https://vimeo.com/358113610
https://vimeo.com/240518699


https://www.youtube.com/watch?v=iX7ss_Y2NLc
https://www.youtube.com/watch?v=tiZNiPhTpxM&ab_channel=CarolinaCastilho


https://www.youtube.com/watch?v=aWycjcVoXWk&ab_channel=CanalCurto
https://www.youtube.com/watch?v=UJ74-K-PMDo&feature=youtu.be&ab_channel=Kb%C3%A7aD%27N%C3%AAga


https://vimeo.com/224589100
https://www.youtube.com/watch?v=81lp4iw5U4A&feature=youtu.be&ab_channel=JuliaAra%C3%BAjo


https://vimeo.com/209382767
https://drive.google.com/file/d/189XJiOJfPmC5pqN-8auVk1iGtLTNqhQF/view?us


https://www.youtube.com/watch?v=WdfjPWG1-AM&feature=youtu.be&ab_channel=Tailor%2Cofilme
https://vimeo.com/182146975


https://vimeo.com/236284204












https://www.youtube.com/watch?v=VvwOhLpaQzY&feature=youtu.be&ab_channel=DocVozes
https://vimeo.com/229789560


https://vimeo.com/245744668
https://www.youtube.com/watch?v=to0evRbb9lY&ab_channel=VICE


https://www.youtube.com/watch?v=KH_9E1Z9-Fc&feature=youtu.be&ab_channel=PortoIracemaDasArtes
https://drive.google.com/file/d/1eWh-OxBhxherZ3Bb5gHRq9-0MSTWi6Ks/view


https://drive.google.com/file/d/1LzFYRByZ7hSrBLBYYacK3vY3avr9uqC8/view?invite=CPri4OgK&ts=60379dc2
https://www.youtube.com/watch?v=QvGMO6EmjXU&feature=youtu.be&ab_channel=ValtyennyaCamposPires


https://vimeo.com/298154129/5423bfcdcf
https://www.youtube.com/watch?v=CZhjDYTU2wE&feature=youtu.be&ab_channel=TarrafaProdutora


https://www.youtube.com/watch?v=yxwwaSeC4nU&t=12s&ab_channel=CYNProdu%C3%A7%C3%B5es
https://www.youtube.com/watch?v=PTqHSabm7g0&ab_channel=MarDeElas


https://www.youtube.com/watch?v=L7HYPcwUhyE&feature=youtu.be&ab_channel=HaverFilmes
https://vimeo.com/182487669


https://www.youtube.com/watch?v=5rwyclwNLI4&feature=youtu.be&ab_channel=CarlaVillaLobos
https://www.youtube.com/watch?v=7SKVe-lOITg&ab_channel=BeijaFlorFilmes


https://www.youtube.com/watch?v=-ikdsJJ_Oek&ab_channel=MeninasInvis%C3%ADveis
https://www.youtube.com/watch?v=PYZtCAdboPQ&feature=youtu.be&ab_channel=DeyseRibeiro


https://vimeo.com/281097931
https://www.youtube.com/watch?v=ZiQoCJVnk9w&feature=youtu.be


https://www.youtube.com/watch?v=NNUJdbsXsTA&ab_channel=Espa%C3%A7oNaveCriativa
https://drive.google.com/file/d/12GsLIP9IE5ZIFTvgoUedcZEgMc9M_dcS/view


https://www.youtube.com/watch?v=PLwX6gyg5iE&feature=youtu.be&ab_channel=JulianaMuniz
https://drive.google.com/file/d/1MSKdPeAAQrsgotrSmdUXKEzatC1axLCR/view


https://www.youtube.com/watch?v=qaFTzy3iop4&feature=youtu.be&ab_channel=BaixadaCine
https://vimeo.com/237901511


http://www.umcorpofeminino.com.br/




MOSTRA
MATINÊ

cena do filme Menarca





https://vimeo.com/69709725
https://www.youtube.com/watch?v=eKvOYul0coQ&app=desktop&ab_channel=QuemlutaOcupa


https://vimeo.com/209950256
https://vimeo.com/233201317


https://vimeo.com/276194989
https://www.youtube.com/watch?v=3C_gdwGdbpI&feature=youtu.be


https://vimeo.com/398810145










https://vimeo.com/514252434
https://www.youtube.com/watch?v=ChSiW-9efHs&feature=youtu.be&ab_channel=AnaRocha


https://www.youtube.com/watch?v=uVuOkCoCS3c&feature=youtu.be&ab_channel=RosaBerardo
https://vimeo.com/253888130


https://vimeo.com/288710317
https://youtu.be/aYi7ZweWNiQ


https://www.youtube.com/watch?v=yVyeCISF7KE&ab_channel=menura
https://www.youtube.com/watch?v=hd8IXONWRps&t=1s&ab_channel=JumaGitir


https://vimeo.com/fernandavidigal/bento
https://www.youtube.com/watch?v=I_ds6R6lgTc


https://www.youtube.com/watch?v=awaBd3S--K4&feature=youtu.be&ab_channel=Esparsos
https://vimeo.com/286282556


https://www.youtube.com/watch?v=ddISmVYls5c&ab_channel=mtmurer
https://www.youtube.com/watch?v=WIxp7cba3Do


https://www.youtube.com/watch?v=FBpVuuCgD7I&ab_channel=DeboraHerling
https://www.youtube.com/watch?v=G9oueZFnNB8&feature=youtu.be&ab_channel=Abass%C3%A1daDeusa%C3%92s%C3%B9n


https://www.youtube.com/watch?v=MF1w9eVBmsw&feature=youtu.be&ab_channel=JAN
https://www.youtube.com/watch?v=D0pC3eNnM5Y&t=58s&ab_channel=TelaBrancaAnima%C3%A7%C3%B5esProdutora


https://vimeo.com/219631543
https://vimeo.com/262462264


MOSTRAS 
NÃO-COMPETITIVAS

Cena do filme A Mulher do Treze

As mostras não-competitivas tem como objetivo dar visibilidade às realizações 
de mulheres à frente e atrás das câmeras nas produções de curtas realizados 
no Brasil, é uma ação prática da sororidade e da interseccionalidade. Há tantos 
filmes sendo produzidos em situações de realização tão diversas, então, propo-
mos mais uma janela de exibição. Desejamos criar telas para mostrar mais e 
mais filmes, dar vida aos filmes na encontro com o público. Apresentamos duas 
sessões não-competitivas:



Mostra Convidada

Mostra Encontro
Somos Todas Uma 

Sessão de curtas curados pelas diretoras Hilda Lopes 
Pontes e Lilih Curi, independente do ano de realização ou 
duração do filme. Objetiva-se oportunizar telas aos filmes 
relevantes pelo seu aspecto histórico, narrativo, poético e a 
potência discursiva e política das obras, além de ser um 
espaço de reparação na programação, após a análise do 
que foi contemplado pelas demais curadorias nas sessões 
as diretoras buscam incluir os filmes que precisam demar-
car espaço e tela na programação. 

Esta sessão cria e promove uma rede, uma parceria entre festivais 
de gênero, raça e  sexualidade no Brasil. A ideia é provocar o diálogo, 
provocar o encontro, criar um painel de filmes nossos, filmes que de-
marquem a nossa existência e resistência: pois, somos todas uma. 
No primeiro ano (2018) foram cinco festivais parceiros e no ano 
seguinte (2019) a parceria se ampliou contemplando filmes de oito 
festivais de diferentes regiões do país (São Paulo, Paraíba, Ceará) 
contribuindo, ainda mais, para a diversidade da Mostra e consolidan-
do uma grande rede de circulação de filmes feitos por mulheres e 
com mulheres de todo o Brasil.

Cena do filme A Mulher do Treze



cena do filme A moça que dançou com o diabo 

MOSTRA
CONVIDADA



Mestre em Artes Cênicas pela ¶niversidade 
Federal da Bahia, tem cinco curtas realizados 
dentro da sua produtora tlho de Íidro �ro-
duçźes͙ Caos ͬ201̉ͭ, Estela ͬ2017ͭ, Onze Mi-
nutos ͬ2018ͭ, Em Cima do Muro ͬ201̎ͭ e B Não 
é de Biscoito ͬ2020ͭ. ¢eus filmes somam mais 

de 1̊0 seleçźes em festivais, incluindo 
Mostra de Cinema de Tiradentes, Festival de 

Cinema de Triunfo e �anorama Coisa de Cinema, 
somando 20 prêmios em festivais nacionais. + ideali-

zadore e coordenadore da Mostra Lugar de Mulher é no Cinema, criada 
em 2017. Íencedore do �rêmio de Melhor Montagem no Festival 
Mimoso de Cinema, pelo filme Não Falo com Estranhos, em 2018. *s-
creveu três roteiros de longas entre 2018 a 2020, sendo que todos 
eles foram selecionados para o Laboratŝrio de Roteiros do �anorama 
Coisa de Cinema. Iá dez anos é crítica de produtos audiovisuais, 
sendo que, atualmente, escreve para o Série a Sério, onde tem uma 
coluna mensal sobre narrativas seriadas de horror.
Iilda descobriu muito cedo a sua paixão pelo audiovisual e pelas 
artes. Mas tudo começou quando sua cinefilia se aflorou, aos seis anos 
de idade, depois de assistir Cantando na Chuva ͬ1̎̊2ͭ. t seu amor 
pelo audiovisual encaminhou o destino de sua carreira. A artista co-
meçou a escrever críticas cinematográficas aos 17 anos e continua 
neste ofício até hoje. Além de pesquisadora, cineasta, produtora, críti-
ca e cinéfila, Iilda é mãe. ka sua rotina intensa de trabalho, ela faz o 
que milhares de mulheres no mundo vão entender muito bem, lida 
com a rotina de sua filha e consegue, ao lado de seu marido e sŝcio, 
comandar um cotidiano saudável e organizado.

CURADORAS

Hilda Lopes Pontes



$iretora, Roteirista e �rodutora. Graduada em Co-
municação e Mestre em Artes Cênicas. *studou 
$ireção Cênica na *ICTÍ/Cuba. $esenvolve 
seus projetos autorais na Segredo Filmes onde 
realizou os curtas Carmen ͬ2013ͭ, Teresa ͬ201̉ͭ, 
Carolina ͬ2017ͭ e Distopia ͬ2020ͭ. *ste último 

curta, uma ficção de roteiro prŝprio, foi selecio-
nado para o �AkLAB 201̋ ͯ Laboratŝrio de Rotei-

ro do �anorama Internacional Coisa de Cinema com 
consultoria de Aleņsei Abib, Gabriel Martins e Marina 

Meliande, premiado pelo *dital de Apoio ö �rodução de Curta Metragem 
do Ministério da Cultura ͯ MinC 2017, teve estreia nacional no ̊3Ƿ Festival 
de Brasília de Cinema Brasileiro e foi premiado com o Candago de Melhor 
¢om neste mesmo festival. t filme recebeu ainda o ¢ilver Tier de Best Film 
no The Iorror Movie Awards ͬ*¶Aͭ e faz parte da seleção dos ̊0 melhores 
filmes de horror do B¢FF - BizarrƼa ¢hort Film Festival ͬ�ortugalͭ, além de 
ter sido selecionado para outros cinco festivais nacionais competitivos que 
acontecem em março e abril de 2021. *m 2020, Lilih estreou como ͅ $iretora 
de *pisŝdioͻ em Transviar, série de ficção produzida pela *parrêi Filmes 
para TÍs públicas, e como assistente de direção de ¢ilvana Moura na série 
documental Agbara Dudu - Narrativas Negras ͬ13 *�¢ de 2̋minͭ, produzida 
pela Truque �rodutora de Cinema com estreia no Canal Futura. *m 2021, 
estreia o documentário Palhaços do Rio Vermelho - O curta, produzida pela 
RG �rodução Cinematográficaͤ monta o documentário Mátria, seu primeiro 
longa, com corte selecionado por Joana Collier para o �AkLAB 201̎ de 
Montagemͤ projeto também selecionado para a Rodada de kegŝcios e �it-
ching do kordesteLAB 201̎ e do LatinArabe Co-�roduction Forum/Íenta-
na¢ur201̎. ko momento, através do *dital LAB ͯ Lei Aldir Blanc, desenvol-
ve o projeto e escreve os quatro primeiros episŝdios do roteiro de ¢érie de 
Ficção Anastácia, que parte do seu roteiro de curta de ficção homşnimo. t 
roteiro do curta foi selecionado para o �AkLAB 201̎ ͯ Laboratŝrio de Ro-
teiro do �anorama Internacional Coisa de Cinema com consultoria de Ja-
queline ¢ouza, Aleņsei Abib e Felipe ¢holl e também para o IkC¶BAFIL-
M*¢ 2020 com consultoria de Mariana Jaspe, além de consultoria de proje-
to de ¢abrina Andrade. Ainda em 2021, realiza a Mostra Lugar de Mulher é no 
Cinema que estreia a ̉Ƕ edição online no dia 22 de março, num evento que 
exibe curtas nacionais dirigidos e protagonizados por mulheres e/ou pes-
soas não binárias.

CURADORAS

Lilih Curi



https://vimeo.com/206425230
https://www.youtube.com/watch?v=6C6udnzNXfM&ab_channel=Plano3Filmes


https://drive.google.com/file/d/1hzNFnXlik8was9M7kjPsIb2C_WT0w_pd/view?usp=sharing
https://www.youtube.com/watch?v=pOWoImYEwaU&t=1s&ab_channel=CEP05300


https://vimeo.com/371935182
https://vimeo.com/178348905


https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=4IqIaDR_GoQ&list=LLKmPIFxBW6N5IHObkfdPtTA&index=61&ab_channel=doctelamidiacom
https://www.youtube.com/watch?v=G1XZygF6jhs&t=33s


https://www.youtube.com/watch?v=97F2y7B8gqo&ab_channel=FicciFestival
https://www.youtube.com/watch?v=tqrNunx-hVA&feature=youtu.be&ab_channel=TVNUCUSCulturas%2CG%C3%AAneroseSexualidades


https://www.youtube.com/watch?v=rJiihbGXg6A&ab_channel=AndaraFilmes
https://www.youtube.com/watch?v=QJ9njCJQCOs&ab_channel=%2F%2Fensaios%2F%2F


https://vimeo.com/203029706
https://vimeo.com/223314747


https://www.youtube.com/watch?v=AY8RLRPMoSQ&feature=youtu.be&ab_channel=CalebeLopes
https://vimeo.com/220859092


https://vimeo.com/229994133
https://hysteria.etc.br/series/curta-mulheres/35-mulheres-de-barro-de-edileuza-penha-de-souza/


https://drive.google.com/file/d/1EP74cGm2v-LTSyZF0_DXQK_HzDUdhgfu/view
https://vimeo.com/218363441


https://vimeo.com/190410883
https://vimeo.com/232520243


https://www.youtube.com/watch?v=lY98du2rKkg&feature=youtu.be&ab_channel=AnandaOmati
https://www.youtube.com/watch?v=M1u1nySOc1I&t=18s&ab_channel=PrismaFilmes


https://vimeo.com/246681282
https://www.youtube.com/watch?v=-PvE8bpJJI8&t=3s


https://vimeo.com/372750763
https://vimeo.com/255053527


https://www.youtube.com/watch?v=HJdkTrs9at4&feature=youtu.be&ab_channel=Jo%C3%A3oPauloMirandaMaria
https://vimeo.com/139523851


https://youtu.be/AhLOEnOCi1Q
https://www.youtube.com/watch?v=jD6kn5PJkBQ&feature=youtu.be&ab_channel=MaltaCinema%26Som


https://www.youtube.com/watch?v=gUBtYyTWfNI&feature=youtu.be&ab_channel=Carinefiuza
https://www.youtube.com/watch?v=CU6DJhsvH2M&ab_channel=MarianaCosta


https://www.youtube.com/watch?v=n2_23t2ImRc&ab_channel=brunovasconcelos
https://vimeo.com/307734732


http://ninacavalcanti.com/you-are-no-stranger-to-my-heart/


cena do filme Amor de Ori 

MOSTRA
ENCONTRO
SOMOS TODAS
UMA



https://vimeo.com/152704819
https://www.youtube.com/watch?v=LsYIjI57dk0&feature=youtu.be&ab_channel=Su%C3%A9llenBatista


https://www.youtube.com/watch?v=MO1f8n3gMG8&t=3s&ab_channel=QUER%C3%94
https://www.youtube.com/watch?v=jjAgaEO1o7A&ab_channel=NoveloFilmes


https://vimeo.com/84886200
https://www.youtube.com/watch?v=iLYue0dnqbA&ab_channel=SignosPoss%C3%ADveis


https://youtu.be/igjSRiWVDe4


Mostra Cine Dendê (BA)  
Curadoria: Marise Urbano

Filmes exibidos: 
Jardim 
Fernanda Almeida 

Nascida para brilhar
Erica Sansil, Caíque Guimarães, 

Isabela Silveira, Thuane Maria e 

Tidi Eglantine

O corpo é meu 
Luciana Oliveira

Cine Kurumin – Festival de 
Cinema Indígena (BA) 
Curadoria: Thais Brito 

Filmes exibidos: 
Mãos de Barro
Graci Guarani 
Alexandre Pankararu
 
Nora malcriada - Kupixá Yanéki-
twara 
Elisangela Fontes Olimpio

Piragui – A dona dos peixes 
Luiza Calagian

Tekoha – som da Terra 
Rodrigo Arajeju e Valdelice Veron

For Rainbow - Festival de Cinema e 
Cultura da Diversidade Sexual (CE)
Curadoria: Labelle Rainbow e Verô-

nica Guedes

Filmes exibidos: 
De que lado me olhas 
Carolina de Azevedo e Elena Sassi

Diva 
Clara Bastos

Labelle
Isabel Nobre

Latifúndio 
Érica Sarmet

Mostra Elas - Filmes Dirigidos por 
Mulheres (BA) 
Curadoria: Luciana Lemos e Ema-

nuella Leite

Filmes exibidos: 
As minas do rap 
Juliana Vicente

Casca de Baobá 
Mariana Luiza

Estado Itinerante
Ana Carolina Soares

Maria 
Elen Linth

Festivais Parceiros
2018



Festivais Parceiros
2019

Mostra das Minas (SP) 
Curadoria: Iasmin Alvarez
Filmes exibidos: 
Ana (Vitória Felipe, 2017) 
Pescadores de palavras (Madeleine 
Alves, 2018)
Número um (Marcela Akaoui, 2018)
Vá como se seu namorado não fosse 
gostar (Iasmin Alvarez, 2015)

Mostra Pilão (PB) 
Curadoria: Carine Fiuza 
Filmes exibidos: 
Nome de batismo, Alice (Tila Chitunda, 
2017)
Cores e botas (Julina Vicente, 2010) 
El reflejo (Everlane Moraes, 2016)
Sobretudo (Ana Paula Mathias, 2017)
Cinema Noir (Dandara, 2013)

Cine Kurumin - Festival de Cinema 
Indígena (BA-PE) | 
Curadoria: Thaís Brito
Filmes exibidos: 
Mba’eixa nhande rekova’erã - Mensa-
geiros do Futuro (Graci Guarani, 2018)
No caminho com Mário (Coletivo 
Mbya-Guarani de Cinema, 2014)
A história da cutia e do macaco (Wisio 
Kayabi, 2009)

CineQuebradas (BA)
Curadoria: Fabíola Silva, Julia Morais, 
Loiá Fernandes, Padma Lima e Taís 
Amordivino.
Filmes exibidos: 
Fancha (Izzadora Sá, 2017)
Amor de Ori (Bruna Barros, 2017)

CachoeiraDoc (BA)
Curadoria: Ana Rosa Marques 
Filmes exibidos: 
Orquestra invisível let's dance (Alice 
Riff, 2016)
Abigail (Valentina Homem e Isabel 
Penoni, 2016)
Caixa d’água: qui-lombo é esse? (Ever-

lane Moraes, 2013)

MIMB - Mostra Itinerante de Cinemas 
Negros – Mahomed Bamba (BA) 
Curadoria: Amanda Lima, Daiane Rosá-
rio, Inajara Diz, Júlia Morais, Loiá Fer-
nandes, 
Kinda Rodrigues, Naymare Azevedo e 
Tais Amordivino
Filmes exibidos: 
Cabeças falantes (Natasha Rodrigues, 
2017)
Em busca de Lélia (Beatriz Vieirah, 2017)
Transição (Milena Anjos e Tatiany Carva-
lho, 2017)

For Rainbow - Festival de Cinema e 
Cultura de Diversidade Sexual (CE)
Curadoria: Labelle Rainbow e Verônica 
Guedes
Filmes exibidos: 
Do outro lado (Bob Yang e Frederico 
Evaristo, 2018)
Apenas o que você precisa saber sobre 
mim (Maria Augusta V. Nunes, 2018)
Majur (Rafel Irineu, 2018)
Vivo assim e vou viver assim - Marcia 
Dailyn (Bruna Lima, Daniel Faustino, 
2018)

FINCAR – Festival Internacional de 
Cinema de Realizadoras (PE) 
Curadoria: Maria Cardozo e Rayanne 
Layssa
Filmes exibidos: 
Quanto craude no meu sovaco (Maria 
Eduarda Menezes e Fefa Lins, 2017)
#Tecnologiaaservicodaorgia 1 – eu tive 
que engolir or engolir porra nem1a (Kalor 
Pacheco, 2017)
X-manas (Clarissa Ribeiro, 2017)
Historiografia (Amanda Pó, 2017)



JURADAS

Cena do filme  A Rainha



A experiência de ser convidada para compor a equipe de juradas da Mostra Lugar de Mulher é no 
Cinema, é como construir um filme particular, não de película, nem de imagens gravadas, mas de 
imagens que ocupam nossa memória. Estar diante de filmes produzidos por mulheres aprendendo 
a enxergar com o olhar de cada uma delas e descobrindo a pluralidade de sentidos que a palavra 
mulher pode provocar.

Enquanto o trabalho de curadoria e seleção prévia dos filmes é conduzido pela busca de pontos de 
contato e diálogos internos entre os filmes, a posição de quem ocupa o lugar de jurada – que tive a 
honra de compartilhar com Milena Pinheiro e Thamires Vieira – se aproxima de uma busca de conci-
liar o olhar de especialista que analisa e avalia os filmes em seu rigor técnico, mas também com os 
sentimentos e afetos de quem também é, antes de tudo, espectadora. E é justamente por esse 
segundo aspecto que apreciar os filmes se torna um convite para atravessar nossas próprias refe-
rências do que é ser mulher e, porque não dizer, dos nossos próprios preconceitos. 

A Mostra, mais do que um encontro do público em geral com os filmes e suas realizadoras, também 
é um encontro entre mulheres. Me recordo em uma das sessões, minutos antes da exibição, iniciar 
a conversa com uma senhora que estava ali pela primeira vez. Cuidadora de idosos, ela disse apro-
veitar o dia de folga para fazer coisas diferentes e aproveitou a programação da Mostra para assistir 
filmes. Mas algo durante a conversa trivial me chamou a atenção. Em determinado momento, ao 
perceber que eu tirava fotografias do lugar, ela me pediu para que tirasse uma foto sua. Uma foto 
dela naquele espaço. Por um instante, me dei conta de que ver a si mesma refletida em uma 
imagem, não era apenas uma questão de recordação, mas de apropriação. Uma forma de dizer, eu 
também faço parte desse espaço, olha eu aqui. Por isso, mais do que ter mulheres atuando no 
cinema, torná-las visíveis é uma questão de, à semelhança do gesto daquela mulher, dizer: eu faço 
parte desse espaço, olha eu aqui.

Após a longa jornada de uma semana de exibição de filmes, a tarefa de distribuir as premiações não 
parecia nada fácil, porque cada filme, em sua singularidade de olhar, se comunicava de uma forma 
diferente. Na verdade, mais do que a concessão de prêmios e o reconhecimento do mérito técnico 
alcançado pelos filmes, conforme as diferentes categorias, era o conjunto que importava. E como 
os filmes interagiam com esse conjunto, construindo novas histórias para a produção audiovisual 
brasileira. Uma produção de mulheres protagonistas na frente e, sobretudo, atrás das câmeras.

Um processo em que pudemos conhecer mulheres que, mesmo quando situadas às margens da 
sociedade, têm a incrível capacidade de se reinventar em meio às contingências sociais e econômi-
cas e serem autoras de sua própria história. Observamos que os conflitos e desafios de outras mu-
lheres não são delas, mas nossos, pois a conquista de uma pode (e deve) significar a conquista de 
todas. Os filmes também nos levaram a refletir que conquistas também são feitas de resistências 
que revelam a sua força e permanência quando compartilhadas em vínculos de afeto, não reprodu-
zindo os mecanismos de violência que combate, mas convidando para o diálogo, aceitação, apoio 
mútuo e, acima de tudo, mobilização à vida. Mobilização que também passa, inevitavelmente, pela 
visibilidade a novas histórias e, porque não dizer, novas performances, novas formas de ser, novas 
descobertas de si no mundo.

Mulher, substantivo plural no singular
Morgana Gama

Morgana Gama é coordenadora do júri da Mostra 
Lugar de Mulher é no Cinema, com doutorado em 
Comunicação e Cultura Contemporâneas pela UFBA 
e pesquisadora do Laboratório de Análise Fílmica 
(LAF/UFBA).
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Esta seção do nosso Catálogo é dedicada à nossa “prata da casa”, 
as idealizadoras da Mostra Lugar de Mulher é no Cinema que, além 
de buscar, de forma incessante, reunir produções de diferentes 
partes do Brasil, como forma de difundir a produção cinematográfi-
ca feita por mulheres, incentivando a diversificação do cinema, 
também tem servido de fonte de inspiração através de seus pró-
prios trabalhos. E nós não poderíamos deixar de mencionar isso.  
Por isso, aproveitamos essa oportunidade para ter uma conversa 
rápida com essas mulheres que tem tanto a compartilhar com suas 
vivências e experiências na produção audiovisual. 

Mostra da Casa



Mostra da Casa

Quais as principais dificuldades de fazer cinema?
Acredito que a maior dificuldade de todes para realizar filmes no Brasil é a falta 
de investimento e a falta da preocupação com a multiplicidade de olhares, a 
representatividade dentro da tela e nos bastidores. Pode parecer para muitos 
que são as mesmas teclas sendo tocadas, mas, há anos as pessoas falam as 
mesmas coisas. Por um momento acreditei sim que estávamos traçando uma 
possibilidade de caminho. Dentro do próprio audiovisual eu vejo uma conscienti-
zação maior, porém, as transformações, as mudanças palpáveis caminham len-
tamente. $e fato, para mim particularmente, a maior dificuldade foi a minha 
insegurança. Eu precisei que outras pessoas acreditassem em mim para ter uma 
força maior. Hoje é ainda uma luta diária. As mulheres foram criadas para desa-
creditarem nelas mesmas, então, todo apoio que dão umas às outras é funda-
mental para o crescimento das mesmas.

Que dicas você daria para mulheres que querem começar?
Eu diria para aliar a crença em si mesma ao estudo constante, além de saber se 
aliar àqueles que não vão tentar dominar seu talento ou podar sua criatividade. 
O mundo já é duro com as mulheres, elas não precisam de mais pessoas para 
desacreditar em seus sonhos. A luta sempre será grande, gigantesca, mas, 
quanto mais houver união, quanto mais se perceber a capacidade, inteligência e 
potência feminina, deixando de lado a crença cunhada por homens de que só 
há espaço para uma mulher brilhar, a diferente das outras, ninguém vai parar o 
cinema feito por mulheres. E procure exemplos, encontre outras realizadoras. 
Existem muitas muitas cineastas incríveis para a gente se espelhar.

Hilda Lopes Pontes



https://vimeo.com/238511289
https://www.youtube.com/watch?v=R7KuAGjHASs


https://vimeo.com/259231529
https://www.youtube.com/watch?v=ZdqrkNLKysQ


Alguns Trabalhos

Mostra da Casa

Hilda Lopes Pontes

Numa tarde, quatro jovens se encontram e compar-
tilham vivências sobre serem bissexuais em um 
mundo marcado pela heteronormatividade.

 Co-dirigido com Chris Mariani



Mostra da Casa

Quais as principais dificuldades de fazer cinema?
t maior desafio no cinema é sempre o subsídio, as oportunidades de viabili-
zar as produções. As conquistas são vagarosas, o esforço é contínuo. Mas 
tem uma atitude que torna essa trajetória mais leve, quando encontramos 
um propósito naquilo que criamos, quando encontramos os destinatários, 
quando identificamos a missão, a utilidade em ser artista hoje. Quando o 
sonho está a serviço de vidas. Quando não desistir do sonho é puro exercício 
de empatia para com outras vidas. Na hora que parece impossível sonhar, é 
a hora de recomeçar e reaprender a continuar. 

Que dicas você daria para mulheres que querem começar?
A perseverança é o caminho.

Lilih Curi



https://www.youtube.com/watch?v=jE3IpotZLok
https://www.youtube.com/watch?v=lFhefj1AUU4


https://www.youtube.com/watch?v=ZdqrkNLKysQ
https://www.youtube.com/watch?v=wjPXgd0alvQ


Mostra da Casa

Quais as dificuldades de fazer cinema?
Persistência. O fazer exige continuidade. Exige presença. Se impor em pre-
sença em um mundo de grandes e poucos peixes grandes é, muitas vezes, 
assustador. Mas o ecossistema só sobrevive com todos, todas e todes, prin-
cipalmente produzindo. Novas histórias, novos olhares são necessários e 
muitas vezes vai faltar recursos, apoio e perspectiva, mas não pode faltar 
propósito. Propósito faz a gente enxergar de forma holística nosso lugar na 
histŝria. kão desistir é, sobretudo, a maior dificuldade de fazer cinema.

Que dicas você daria para mulheres que querem começar?
Parece clichê e simplório dizer um apenas - comece. Nada é do nada. Leia, 
assista filmes - de outras mulheres principalmente, conheça de música e 
artes plásticas, esteja atenta ao seu tempo, aos seus amigos, à política, às 
crianças... tenha histórias pra contar. Mas se atenha ao verbo do início. 
Aquela pequena palavra é o que vai fazer com que todas essas histórias 
cheguem até alguém. Faça, mesmo que ruim, mesmo que imperfeito tecni-
camente. Faça e tenha um olhar crítico para sempre melhorar.

Moara Rocha



https://www.youtube.com/watch?v=re5Yh2JAt7I
https://www.youtube.com/playlist?list=PL9RzvZSNFT0tR8ZkwlW7dtaY6bC3qz5b0


Alguns Trabalhos

Mostra da Casa

Moara Rocha

Produtora (técnica e executiva)
Direção: Deo
Longa, Documentário, 2016

PERDIDO EM JÚPITER

¶m documentário sobre resíduos digitais da obra do músico 
gaúcho Flavio Basso também conhecido como Júpiter Maçã 
ou Júpiter Apple ou ÎoodƼ Apple. *nquanto Flávio se trans-
mutava, em suas diversas facetas estéticas e musicais, as 
címeras ͬoficiais, pessoais e de desconhecidosͭ o acompa-
nhavam insistentemente. Essas imagens, sons e cores da sua 
carreira estão despejadas aleatoriamente na internet. Perdido 
em Júpiter é um filme constituído apenas por capturas de tela 
em um computador particular durante pesquisas online. 



foto: Leo Lara

Retrospectiva

Nossa memória é a nossa história. Por isso apresentamos uma parte de 
nosso álbum de fotografias para compartilhar com você não apenas o 
registro de um evento, mas o registro de mulheres se descobrindo cineas-
tas, cineastas descobrindo seu público, o público descobrindo a si mesmo 
através do cinema.
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